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Não usar camisinha é falta de educação, diz Serra 
Ministro acha preço dos preservativos vendidos no país baixo. Coordenador do programa de combate a doença discorda 
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• BRASÍLIA. O ministro da Saúde, 
José Serra, disse ontem que a po-
pulação brasileira não usa cami-
sinhapor um problema de educa-
ção, Serra considera, inclusive, o 
prego dos preservativos vendi-
clókno Brasil —R$ 1,50 em média 
peja-caixa com três unidades — 
rm4o baixo. O coordenador do 
Programa de COntrole de Doen-
ças;Sexual mente Transmissíveis 
e Aids, Pedro Chequer, não con-
corda com o ministro. Para ele, o 

preservativo vendido no país é 
muito caro em relação ao poder 
aquisitivo da população brasilei-
ra. 

—A camisinha é muito, muito 
barata. O problema não é o preço, 
mas a educação— afirmou Serra, 
durante cerimônia para a assina-
tura de convênios com os esta-
dos para a liberação de R$ 51 mi-
lhões destinados ao controle da 
Aids: 

— Ela é cara em relação à ren-
da média da população brasilei-
ra. Só fica barata se o preço for  

comparado ao de outros países—
discorda Chequer. 

O consumo anual de preserva-
tivos no país aumentou de 50 mi-
lhões de unidades em 1994 para 
340 milhões-•atualmente. Mesmo 
assitti--ainda é considerado baixo 
para conter a disseminação da 
Aids. O número de casos notifica-
dos no país, desde o início da pro-
liferação da doença, chega a 
145.327 e a principal via de,'con-
taminação é a sexual. Para tentar 
conter a evolução do problema, o 
Governo federal planeja distri- 

buir este ano 250 milhões de pre-
servativos nos postos de saúde 
em todo o país. 

Serra informou que atualmente 
o ministério só tem metade dos 
recursos necessários para com-
pra de medicamentos contra a 
Aids. O ministro garantiu, entre-
tanto, que não vai faltar dinheiro. 
Atualmente, o orçamento aprova-
do destina R$ 316 milhões para a 
aquisição de remédios do coque-
tel. São necessários R$ 632, mi-
lhões. 

O buraco no orçamento foi pro- 

vocado em parte pela alta do dó-
lar. Segundo o secretário-executi-
vo do ministério, Barjas Negri, os 
gastos com a aquisição de medi-
camentos para tratar os doentes 
de Aids este ano devem aumentar 
entre R$ 100 milhões e R$ 150 mi-
lhões por causa da crise cam-
bial. 

Os cortes impostos pelo ajuste 
fiscal também contribuíram para 
diminuir as verbas do ministério. 
O ministro assinou 119 convênios 
com 92 municípios distribuídos 
em 26 estados, além do Distrito 

Federal. Os convênios fazem par: 
te do acordo de empréstimo —
projeto Aids 2— com o Banco 
Mundial para ampliar a cobertura r_ 
das ações de prevenção a doença. ,. 
até o ano 2.002. 

O secretário estadual do Rio de)] 
Janeiro, Gilson Cantarino, disse 
que o estado vai receber R$ 
milhões. Os recursos serão usafi 
dos para o treinamento de profes-, 
sores da rede pública e de profis-
sionais de saúde. A campanha te-
rá como prioridade a educação 
preventiva de adolescentes. ■ -, 


